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Há exâtos 30 aros. o lnundo ocidentâl loi âtüÌgido por uÌÌìa
grande vaga poìitico-cuhural. i serida crn umâ colljrú'Ìturà qÌre.
guardadâs âs Ìlroporções. foi bíìstante rc\'oluciotráriâ.

As passeatâs dos estÌldântes. tarrbéur aqui. pressionàrârÌÌ e
precipitaram os àcontecirÌrentos. tomaÌÌdo-se o pressiigio de uur
elrijecincnlo ainda mâiordo regirÌe aÌÌtocrilico dos ÌìrilitiÌres.

ElìqÌÌalÌ1o no vcÌho continenle frases ornarncntavitttt os
cinzelÌtos nluros de Paris com a prol'ÌÌessâ de utopias libcrttirias
(h1Ìaginação tlo Poder o\ SejaÚD,\t?alistas... Exijatttos o itnpossível1.
no Brasil. a q[esiiìo rìão cra varrer ú politica uml permanência
!,n/////.r/a do pariìlo politico do EstJdo de Direito. ou rìtcstìto rllìlr
cítica prof,uìda â esqued!ì tnìdicionâl. rìâs. pelo contÍirio. â rerúidâde
tÌrpiÌìiqÌÌilìÌ aprcsenlavâ-sc drànÌàúcamente como â necessidade de
sâh'iÌçâo do Estâdo de Direito. ameaçado pelo rcgime de exceçâ0.

Os estrÌdântes brasileiros. ao colìtr2irio de seus "pares''
lrarìceses, não paíicipavam. atm\res dos colúitos de rüì de urìì
simples rituâl depâssagenì. oLÌ âirìd.?ì. erìÌ rula perspectiva freudiana.
do parricídio tão necessário aosjoYens. A questâo ÍÌos trópicos se.tÌrprc
foi nÌÌÌito dil'cÍente en seus rcsulttrdos e a rebeldia. distilúâlnelte de
corìÌo tìco[teccu lìa FraÌ4à. crÌstoÌl rìÌÌÌito tÌ'ìâis c?ìro aos nossos io\€ns
rnilita tesde esqucrda. tal.Ìto qÌÌe esle pcriodo de crise convcncionou-
se charì'ìâr "Aros de Chumbo".

Ser:i quc agora, passadiìs astrês décadâs podcrnos. commaior
clareza pontuâr nossas avaliações sobre o rnaio dc 68 elrr Pâris c o
aro de 1968 no Brasiì. con scu deslbcho fatidico no Al-5 ?

NâqrÌela epocrÌ ospaÌâdigrrurs ideológicos eran bcm definidos.
2Ì1é conì tur certo sectârisnìo. mas súia-se o campo de disputâ de
cada contendor e íÌs cores de suas idéias E e nesse conte\to qÌÌe
encolÌtrallros FHC. o.iovelÌl e prorÌtissor membro da nossa
inÍelÌìgentsía. er.Ì NiÌnterre. no Quartier LatilÌ. dialogando e sendo
recolhecido. seguldo Zueúr VettÌlra. por Daniel Colur-Bendit. o
zÌnârquista sirÌrbolo dâ radicalidnde eslrÌdaÍÌüI, colÌto interlocutor
legítino e poÍavoz das nlazelâs terceiromÌÌndistas.

O FHC políúco de hoje nos parece urua milagenl distante do
sociólogo marxista dos anos 60 mas. nesn'ìo etÌl uma lógìca
evolucionista. podemos aceilar que este tenha mudado de opiniâo c
'-arnadurecido" corn o tempo. Mâs ao despojar-se hoje de sua crisálidzr
trcâdênica o nosso" presider'Ìte parece i ebriado com a pós-
modernidade das annnàções do Íim da história e. nìesll]o, do
relativisno selvagem dos conceitos. Ao proferir :ìnátemas corìlra a
esqrerda. diminúldo o conteúdo intelectuzú de qlem a ela se hlia.
FHC fcre de morlc o seu passado acâdêÌnico, ruas nesrno assim.

insiste ern ulilizar-se deste paÌa garartir suâ ünagen de polilico
ilustrado. O presidcntc procÌrra ÌÌúlizar o prestigio do que foi. pârâ
qre os oÌÌtros aceitem ilcondicionâlnente o qÌle se toÌrìoÌI. A
esqnizofrenìa do político seria iìpelâs uma pâtologia se ela nâo se
traduzissc em una pniticr sisterruitica de govemo. A coftina de funaça
criada pelo narkeling politico do PSDB e a sin.rbiose enlre
pragrÌìatisrÌìo c noções pârticulaÍes do intelectual FHC do quc ó
esqucrda. produz trn.ra miopia crônica e proposit?ú uas defi[içòes
ideológrcas. FHC tcnta conferir ao seÌÌ discurso neolibcral Lunl
digúdade dc esquerda, üìteÍìto inlpossivel em lese. nriis viiivel erl
unÌ panorarÌìiì de ciìos coÌrceituaì. A propostâ calcidoscópica da
âutoproclamadiì "noYa esqueÍda" do PSDB teln âi suà lacepencrsâ.
qual seja. a de atirar tudo o que possa na lata de lixo da históriâ.

A modemidade tucanà clìeira a essêlÌcia produzida pelas
destilarias pós-modemas do pessiurisrno e das distopias burgriesas.
Talvez no Brasil uÍìca se tetÌlÌa prcscnciâdo o qrÌe Roland Bârtlìes
fala sobre a li guagcn cotn l:ìrìÌa verâcid:rde: "Mas a língua. couro
desenpcnho de todâ lingÌlâgom- não é netr reacioniiria- lern
progrcssista: ela é simplesmente: fascistâ: pois o fascismo nâo é
impedir de dizer. é obrigar a dizer. 'Quando o socíólogo. na pele do
politico. refere-se a oposição corÌÌo "as vozes das cavernaí' ein clara
alusão a alegoria platôtìica, ele não apetas identi.ncà serÌs opositoÌes
colìl os hiìbitarìtcs d.1ì escuridâo, mas os cotdena ao obscLÌrzìnlisÌì.Ìo.
Só r,ale para o goverrÌo o discurso nonocórdio da ulanimidade e"
cottro dirirr o Iirrgüistr \oiul Cltornslq. a fr t atEa\à, t da dcutu.ro( ta,
iÌ uproprirÇ;ìo do discrlrso polirico pelo gnrpo de ilrrnrirrados dolos
dâ razão histórica e lmdutores inúcos dos sigtìos da nova era deíntese
neoliberal.

E é ncsse coÌÌtexto que a reflexâo sobrc 68 ó peÍinenLe e
opoÍunâ. O âno eilúlenático e polêrnico nos legou alguiras novas e
reforçoìl âÌttigâs perspcctjr'âs e. entre nìÌritas. a de que scr libertário e
crítico do poder estatal não é defetder o Estado r.nínimo e ser liberaÌ.
Foi unr rDot irrrento q e nos irleno . diìtìdo co sislénciit ts nossjìs
cnüc:rs. prra os pengos d;rs dilldrrras dos EstiÌdos Torrlitjrros e.
tanlbelÌl. das tessiftlras dos ideólogos de movimeltos corno o da
Escola de Clìicàgo e seu expoente Milton Friedman, ou nesmo. de
Karl Poppel Friedrich von Hâl'ek. entre outros. Os estudos dos
paradigrnas de 68 e a lenbrança dos objetivos dos nanifestantes no
Brirsil e errr Paris. enr qrre pesC trs srrrs sirrgr rh ridudcs. sen cnì ltoic
pu rr nrrrito nlris qrrc relentbríìÍ unL.ì idrde tnilict dos nìorimentos àe
esquerda, mas sâo importantes paÍâ definúposições e desmascar:ua
flusa.
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PRINCIPIOS GERAIS DO
A|{ARQUTSMO

Cremos que a rnaior parle dos nÌales qÌre aÍligem a Hurna-
nidade é devida à má organização social, e que os honens, por
sÌÌa vontade e saber. podem íazêJos desaparecer

A ahral sociedade é o resultado das lulas seculares que os

hornens travaram entre si. Os homens descolheciar'Ìr as varÌta-
gens que podianr resÌlltar para todos. orientando-se pelas normas

da cooperação e da solidariedade. Consideravam cada un de seus

semelhantes (excetuados, quando nruito, os tnembtos de sua 1à-

niília). um coÍÌconente ou inimigo. E procuravam monopoÌiza1
cada qual para si. a maior quantidade possível de gozos, sem

pensar ÌÌos interesses dos oÌrtros-
Nâturalmente, nessa lllta, os rnais fortes e os mais esper-

tos deveÌiarn venceÌ, e de diversas maneiras, explorar e oprimir
os vencidos.

Enquanto o homem não loi capaz de extrair da natlreza
senâo o estÌitamente necessário à srta ÌÌ'Ìânutençâo, os vencedo-
res limitaram-se a pôr em fuga e a massacrar os vencidos para se

apoderarem dos produtos silvesÍes. da caça, da pesca nun dado
território

Ern seguida. quando, com a criação do gado e com o apa-
recimento da agricultura. o homem soube produzir mais do que

precisava para viver. os \rerÌcedores acharam mais cômodo redu-
zir os vencidos à esçravidão e fazê-los Íabalhar para eles.

Muito tenpo após. tomoÌl-se mais vantajoso. mais eÍicaz

e mais seguro explorar o trabalho allìeio, por orlÍo sistena: corl-
servar para si a propriedade exclusiva da terra e de todos os ius-
trurnentos de trâbalho. e conceder liberdade aparer.Ìte aos
deserdados. Logo, estes não tendo meios para viver. eram força-
dos a recorrer aos proprietários e a ftâbâlhar para eles nas condi-

ções qrÌe os patrões lhes impunham.
Assim. pouco a pouco. a Humanidade tem evoluído a1Ía-

vés de runa rede complicada de lutas de toda espécie - invasões,
guerras. rebeliões. repressões. concessões feitas e retomadas, as-
sociações dos vencidos unindo-se para a delesa e dos vencedores
coligados para a oíensiva. O trabalho. porem. não colrseguiu ain-
da a sua emancipação. No âtuâl estado da sociedade, alguns gm-
pos de homens monopolizam arbitrariamente a terra e todas as

riquezas sociais. enquanto que a grande rnassa do povo. privada
de nrdo. é espezinhada e oprimida.

Conhecemos o estado de rniséria em que se acharn geral-
nente os ÍabalÌìadores- e conhecemos todos os males derivados
dessa miséria: ignorância. crimes. prostituiçâo. fraqueza fisica.
abjeçâo n:Ìoral e norte prematura.

Corìstatamos a existência de urna casta especial - o gover-
no - que se acha de posse dos meios rÌlateriais de Ìepressão e que
se anoga a missão de legalizar e defender os privilegios dos pro-
prietários, conlïa as reivindicações dos proletários, pela prisão: e
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do govemo cor]fta a preteÌìsão de oulÌos governos. peÌa gueira.

Detentor da força social. esse eÌemento utiliza-a em proveito
próprio. criando privilégios permauer.rtes e submetendo à sua su-
prernacia até lnesmo as classes propdetárias.

Enquanto isso. outaa categoria especial - o clero - pormeio
de tuna pregaçâo místicâ sobre a yontade de Deus, a vida funrra.
etc.. consegrÌe reduzir os oprimidos à condiçâo de supoflaÍ do-
ciLnente a opressâo. Esse clero. assim como o govemo. alén.l

dos interesses dos proprieládos. prossegue na defesa dos privr-
légios.

Ao jugo espiritual do clero ajusta-se o de uma '.cultura''

oficial que é em tudo quanto possa servir aos interesses dos

dominadores, a negação da ciência e da verdadeira cultura. Tudo
isso fomenta o nacionalismojacobino. os ódios de raças. as guer-

ms - e as pazes aÍnadas. por vezes mais desastrosas ainda que as

próprìas gÌrerras. Tndo isso ftansíorma o amor em toruÌento oÌr
ern mercado vergonhoso. E. no fim das conlas. reinarão o ódio
mais ou menos disfarçado. a rivalidade. a srÌspeita enÍe todos os

homens. a ilìcerteza e o medo de cada um em face de todos.
Os ânarquistâs querem mudar radicalnente este estado

de coisas. E. pois que todos os males derivarn da hÌta entÍe os

hornens. e da procura do bem estaÍ parlicular pela cooperaçâo
Íìatemal para o bem de todos: a opressão e o corNtrangimeÌlto
pela liberdade: a rnentira religiosa e pseudo-científ,rca pela ver-
dade.

Enr resurno. quererì os rrtarqtristas:
la - Abolição da propdedade (capitalista ou eslatal) da tena, das
matérias prilnas e dos irstmntentos de trabalho. para que niu-
guérÌlteÍÌha meios de explorar o trabalho dos oÌr1ros e para que

todos, assegurudos os meios de produzir e de viver. seiam verda-
deiranente independentes e possarn associar-se livremeúe uns
com os orÌtÌos. rÌo interesse comurn e de conformidade com as

aírnidades e simpatias pessoais.

2i - Abolição do estado e de qualquer poder que faça leis para
irnpôìas aos outÌos: porlanto, abolição de todos os órgãos go-
vemâmentais e todos os elementos que lhe são próprios. bern
como toda e qualquer instituição dotada de rneios de conslran-
ger e de punir.
3r - Organização da vida social por iniciativa das associações
livres e das livres federações de produtores e de consumidores.
criadas e modihcadas confomre a vontade de seus compotlelttes
guiados peÌa ciência e pela experiência e libertos de toda obriga-

ção que não se origine da necessidade natural. a qual todos de
bom grado se submeterâo quando lhe reconheçarn o caráter íre-
lutável.
4a - A todos serão gaÌantidos os meios de vida, de desenvoÌvi-
mento, de b€m estar, particularnente as crianças e a todos os
que sejam incapazes de prover a própria subsistência.
50 - Guerra a todos os preconceitos religiosos e a todas as menti-
ms. mesmo que se ocultem sob o manto da ciência. lnstmção
completa para todos até aos graus mais elevados.
6a - Guerra as rivalidades e aos prejuízos patrióticos. Abolição
das fronteiras, confratemização de todos os povos.
70 - Libertagâo da íarnília de todas peias. de tal modo que ela
resulte da prática do amor livre de toda influência estatal ou
religiosa e da opressão econômica ou fisica.

Errico Malatestu



IRMAOS GEMEOS - IRMAOS INIMIGOS
A atualidade do âÌrârqÌrisrÌìo pode seÍ lÌìedida unÌpoÌlco por

toda â palte do nundo editoriàI. Nâ EÌìropa. nos EUA c ra Anerica
do Sul. em toda parte. apareceritnt nos irltilììos tenìpos antologias
de textos sobre o ânarquismo e nonogriúas dos graldes pelsado-
res libeÍiiÍios. Por que este rcnascimento i Porque se procurâ Ìepâ-
rar rrma injustiç:r. Um pensanento tão fecundo e oÌiginal ão pode-
ria cair no esquecimento e quer-se e,\:Ìtiìmente que ele saia de lá.
AlénÌ do nÌâis. se toflìou notório que o anaÍquismo, erìqtÌanÌo dou-
triniì de reconstÍução social, eslil sempÌevivo. Certanente. ele hoje
rìâo co1Ìta conl poía-vozes no Ürundo cono já coÍìlon outÌora. Mas
as melhores de suas idéias viverarn nais e sobreviveran mellìor
que os seus pâÍidádos.

De um rnodo geral. o ânàrqÌrisnÌo continu?ì âtuâl enì dois
plalos: Em primeiro lugar, um século decorreu. e o âÌ'ìârquismo
âpercebeÌl-se e denunciou de rnodo profético os riscos e os dcslios
aÌrtoriliirios do n'ìarxisno ditatorial. fundâdo nuln Estado todo po-
deroso. dirigidopor uma minorirì que pretende monopolizar a ciên-
cia do devir hislórico.

Seguidanìelte â esta falsificaçâo do marxisÌlìo. coÌìtrâ â qual
elej:i tilha prevelido de a tenÌão. opondo àquelâ concepção un'ìa
oÌÌtrâ que châmârei libefi?iria. repousando sobre noções inversas.
construída de baixo para cima e nâo de cirna para baixo. fzrzendo
apeÌo iì iniciaüva criadora das massas e ildividuos e à participaçâo
esponlârea de liÌrgas camadas de poprúaçâo explorada. Hoje. grâ-
ves incollr cnientes do prineiro lipo de socialismo sâo elidentes
tÌte nos países qÌÌe o havian erigido em dogma. No plano da produ-
ção apercebeno-nos dc que é nediocrenìente rentável e. parâ cor-
dgir os excessos. âlinhan-se, sem o saber e sem o proclâmâr, peliÌ
escola de Proudhon.

O anarquismo é inseparável do rnarxismo. Opôìos um ao
ontro é colocar un falso problema. E a disputa entre farìríliâ. Vejo
iìi dois irnãos- nulna disputâ sern se tido. que faz deles innãos
ilìilììigos. Eles forrìÌrl:un duas variantes, extrenamente apâÌerÌtâ-
das de ulr só e mesmo socialismo.

A sua origem é ali:is comum. Os ideólogos qÌÌe os tor âÌarÌì
possiveis tiveram a mesna áglra para beber: em prilÌreiro lugar a
gralde revohção fralcesa e em seguida o esforço iliciado pelos
trab;rlhadores do sécrrlo XIX na França â pârtir de 18.10. en] vista
de se etnanciparem de todos osjugos que os dorninavam.

A suâ estrategia â longo prâzo, â srÌâ finalidade írÌtima é.

âfinal de contas, idêntica. Propõen-se ârúos destruiÍ o capitalis-
mo e abolir o Eslado- âcâbâr com todos os tÌÌtores e confiaÍ as d-
qÌÌezas âos próprios trabalhadores. Aperas estâo em desacordo
quanto a âlgÌrns n.Ìoios de como chegar lá. Ainda sim. não com to-
dos eles. Há zonas de pensânÌento libeÍ:ido en] todâ obrâ deMâr\.
como na de Leirin. e BâkÌuÌilÌ. trâdÌÌtor de O Caplla/ para o russo.
deve rnuito a Marx.

O seu desacordo dc â un.Ì século estava sobretrÌdo no ritÌno
do desiìparecirnclìto do estâdo no segÌÌimento de runa revolução,
sobre o papel das minorias (conscientes e dirigentes) e. também,
sobre a úilizâção dos rìeios dâ den.ÌocÌâcia burguesa (srúágio uni-
yersiìl). Só aí se colocararn Lrm certonúnero de nurl-entendidos. de
preconceitos e de pâlâ\,ras.

Mas o fosso entre anarquisrìlo e marxisnto só se tonìou
iÍÌlransponível no inicio deste sécrúo, isto é. quando a reYoluçâo
russa. libertáriâ e soviéticà em 1917, se derÌ pouco â pouco lugar a
uma formidável rúquina estat:ú, ditâtoriàl e policizú. O anarquismo.
â idéià ânarquista. foi liquidada na Rússia. corno de Íesto foran'ì
liquìdados os próprios sovietes.

Foi depois desta âÌturâ que as pontes foram cortadas entÍe
os dois irn]ãos. E eu creio que a tarefa dos nossos dias para os
verdadeiros socialistas é tornar a reestâbelecêlàs. O socialismo.
um pouco desacreditado nos nossos dias. poderia ailda ser regene-
rado se houvesse êxito e iqjetar um pouco de "soro" do anarquismo
los maniismos de hoje.

En que é que o anarquismo pode oferecer elementos rÌtili-
záveis ao esforço para construçâo dà futÌìra sociedade socialista?

Primeiramente o alarquismo, iLpós Proudlìon. é o advogâdo
por excclência da associação operária, que nós chanramos Ìroje
âutogeslão. Os libertiirios rìâo querem:Ì gestâo econôÌÌic?ì pelo
capitalismo, mâs rejeitanì tanìbem a gestâo econômicâ pelo Estâ-
do, porque a revoÌução proletáriâ seÌá aos seus olhos esvaziada de
todo seu conteúdo sc trabalhadores caírem sob uma nova forma de
doninrìçâo: a dos burocÌatas.

A autogestão é â dernocracia na fábrica. O traballudor des-
dobra-se: ele é simrüanean.Ìente produtor confinado na sua especia-
lidadc e co-g€stionário da enpresa. Ele deixa de ser alìenado e
escapíÌ rìo salário c reccbc à quota-pârte dos frutos da enpresa.
Mas o que ztcabamos de dizer não é instaurâr unìa especie dc
pâtronâto coleti!'o inìpregrìâdo de Ìrrna mentâlidade egoísta e scrá
necessário que. apesar de independentes, todâs âs ernpresas sejarì'ì
solidárias. O seu objetivo deve seÌ o iúeresse geÌâl e portârto teri-
am clue enquadrar-se nurn plano de conjunto. Estaplânihcâção não
seriaburocriitica, como no comunismo deEstâdo. nras àninìada de
baixo para cima e regulada em comum pelos dirersos delegados
das unidades de produção.

Unì outro elernento construtivo do rÌnarquisno e o federa-
lismo. A idéia de fedemção não nascerÌ no céÌebro de unì teódco e
Proudhon não fcz mâis do que tiÌá-la dà experiência da revoluçio
francesa. onde tilÌlìa gerninado espontaneâr'Ìreúe. Com efeito. rÌo
vazio criado pelo aprolunda ÌeÍÌto do antigo Ìegime àbsolÌÌtista. âs
municipalidades tentaram federar-se e reconslitnir pela base a uni-
dadc nacionaÌ. O federalismo proudhoniano é a unidade senì co2ì-

ção. isto é. ÌÌrìl pacto liYre e livrcmente consentido eftre os diver-
sos grupos de base quer no plano econômico. quer no plano admi-
rìistrativO. Esta federâçâo. cono uma pirâmide. que se enlaça 1o-

càlmente, regional e nâcionâln.ìente e, taÌúén1 de ruÌ1 nìodo i ter-
nacional, associa entre elas, simullaneamentc, enìpresas e comÌÌnas
autônomas.

Nâo nos len.Lbramos mrnca que as idéias de Lenin sobre a
qrÌestão nacionâI, a livre detennilação e direito de sepaÌiìção são
idéias do anarquisrno. A própria república dos sovietes foi. ra sua
origcn. uu.n repírblica federativ.ì.

Um terceiro elernelto que o anârquismo rÌÌ?ìis taÍdejuntou
aos dois primeiros o edificio e o sindicalismo revolucionário. Para
tìsseguraÍ a solidariedade das eurprcsas autogeridas e. ao mesnlo
tenpo. para admar as conulas. Luridades prinìáÌiâs de adrì.Ìinìstrâ-
çâo, é recessário unt organismo que imane diÌetâmente da clâsse
operária e que englobe conjugando-as, âs suas diversas âtividades
e ele próprio estrutuÌado de um nìodo federativo. Tal papel é o dos
sindicâlos - rla sociedade capitalista simples órgão de reivindica-
çâo e contestaçâo - c na sociedade socialista, paraalém dâ sua ftÌn-
çâo de defesa dos trâbalhadores. ou dc coorderâção, de esüutuÌâçâo.
estimrúaçâo e educâçâo. f,ÌlÌções parâ as quais se deveriam prepa-
rar desdejá. Graças a um poderoso sindicalisno operário. na con-
dição de prinÌeiÍo ter sido desbuocratizado, a indispensável uni-
dadc do conjün1o poderia ser asseglradâ sem ter a necessidade de
recorrer â coâçâo estalal. Na CâtalÌlnha de 1936, o mÌrnicípio. isto
é. a comuna e aunião local dos sindicatos uniriam-se de uma fomra
folâl

Isto é, apenas â hipótese de âbàstardanento ebrÌrocnüzação
dos sindicatos se deveria recorrer a um olganismo inteiramente novo
e, portânto. fazeÍ tábua rasa dos sindicatos. Tal orgânismo poderià
ser runa federação de conselhos operários. nascidâs dos comilês de
greve e onde fossem âgrupados sindicalizados e não sindicaliza-
dos.

O anarquismo foi durante muito tempo u1na doutÌiniì serÌl
possibilidade de aplicação. Depois. no decurso do presente sécÌúo.
teve a prova de urua prática revolucionária: sobretudo nâ revolu-
çâo russa e na revolução espanhola.

Assim. por exenplo, o inesquecíveI episódlo dos campone-
ses liberlirios no sul dr Ucrinia sob o irnpulso de Nestor Múhuó.

(conlinua na p.Ì9. )..)



pralicaÌÌdo a greÍrilha rü,olucioniiria pârâ derrotar. nellìor do qüe

o Exército Vermelho. os exércilos brancos intervenciolìistâs dc
De[ikin c Wrangel. criando sovieÍcs livres nun'Ìa época em que os

sovietesjá eram donestictìdos pelo Estâdo Bolchevique. entretarto
em conflito con os cotnissários do povo instalados no campo pclo
govemo cerÌtral. e depois finaltnente esmagados por utn Exercito
Vermelho ao serr,'iço de utrr estado câdâ \'ez nrais ditâtorià|.

Um outro episódio me pârece pâ icrúanne te esclarecedoÍ.
aquele da revolta dos urariuheiros de Krorìstâdt, etrì nìaÍço de 1921.

Estcs irÌsurretos eram revolucioniirios autênticos e tinltalÌÌ estado

en 1917 na prúreirzr linha de corúate pelâ ÌevoltÌçâo conlunista.
Eles esta\,âm n1ui1o ligâdos colÌì a classe operária, com as fábricas

de Pelrogrâdo, cntão o rÌ.Ìâìor centro da indÍtstria mssa. Ottsaram
entnìr enÌ contestaçâo conl o poder bolchevique e reptot'aram ao

Pârtido Co ulìista 1er-se dcsligado dâs Ìnassas. ter perdido a coÌú-
â ça dos opelários e estitr tì tomâr-se burocràtâ. Denunciarânt :t

domesticâção dos sor,ietes c a estâtizâção dos sindicatos. DelÌuÌlci-
aram a rnáquina policial que exercia seu poder sobre o povo dilaldo
sua lei seja pelos fizilameÌrtos- scjâ Pelâ prática do teÌror' Protestâ-

râÌn contftì uÌn d[ro capitalislìto de Estado onde os opcráríos não

eran nais do que sinplcs assalariados do Estado explorados como
jÌlìlig]lìrsnle.

A Revolução Espânlìola mostÌou. apesar das circütrstârciâs
tftigicas de una guerra cìr,il. agravadas belì.Ì depressâ por tÌ1Ìra irter-
venÇ2ìo eslrângeirâ. o assinalável êxito da autogestão qucr lÌo câÌlì-
po quer rìa cidiìdc c tâlÌrbeÌÌ.Ì â busca. realizada pclos libertadores.

de uma concilìação elÌtre os principios tÌlìârqrÌistâs e as t.tecessidâ-

dcs da guerra rei'oluciottiilia: atraves de uttta discipliua tlilitar sem

hicrarquias nent graÌÌs. 1il'rcÌììe1ìtc consentidl- praticadâ. cotìcebida
e sirúolizada por un graude soldado alÌarquistâ: Durruti. .

O aniÌÍquisnìo. antes de ttldo- \'âloÍiza o individuo. E partin-
do clo indir'íduo livre que ele se propõc edificâr Ìmiì sociedàde Ìi-
vrc. Aqui reaparece o prúrcipio federalista. O ildividuo e lilre de se

nssociâr ou nâo: estr setììpre a tcÌrpo de dcixar a âssoci:ìçâo. Unl tâl
piìcto i aos olhos dos ararquistâs mais sólido e fecundo que o

pretcnso corÌtÍâto sociirl de Rousseau, onde os liberttirios não r'êem
mais do que i .Ìpostum 

e coaçâo societáriâ.
O indivíduo não é um ureio mas o próprio finÌ da sociedâde

e. por isso. o âlurquista enterÌde âjudâr o indivíduo a liberlâr-sc
plenânonte. a cnllivar c a deseuvolvcr todas as suas forças criado-
ras. A sociedade lucra tanto corÌÌo o itìdivíduo. porqrte cla é forna-
da. niìo por seres passivos, nas por uma adição de forças liïres e.

portâÌ1to. ulì.Ì colìglonerado de encrgias indìr'iduais.
Deste postr ado da liberdade decorre todo o lÌunartismo

aÌÌarqLÌísla, a sua rcjeiçâo tanto dâ âúoridade religiosa cotno do
puritanismo dos costurì.Ìes. Neste dominio ílltilÌ]o. o da liberdâde
se\uâl. os amrqrdstas muito a[tes de FnÌd. dos racionalislas :ì Renê

Guyon. dos existencialistas e dos sitÌÌacionistìs. fizcran figura dc
pioneiros.

Doniel Guérin

Notlr:'lexb escríb aìndo (lLlra/rÌte .t existèncìa da Unìão Soviélica.
senclo sett aulor LlnÌ dìs:;ìdefites do ccttttunìsno, (lLte vìu tto
onarquis lo unÌ n()vo cc!|1Ìì ho a.ser percoÚidtt.

Notícias Libertárias

Pcna de Mortc: O anarcldsta japonê s Shimada UsÌ'iìnosuke, prcso descle

1987. Íoi condenado à morte. acusado dc assassìnato. Sua contìssio lbi
obticllr sob tortura, durârìte os iì'ÌterrogatóÌios no comrssanado depoÌir-:ia.
O companheiro Shinarda sentpre levou una viü de miÌttàrota- lutzrndo
prlir ljuÌrslrrrÇio d,: Lrm n,'.rrJn scnr go\Ln,(,:i. uÌgJn17:rJu nLlm., h;.<c

lritlsrJìrsll, ;sicrnì.llc rnrr, rrrrd.,.m ,ih.rJ:'.le e s,rlrJL.ri',1' Jc l-l J.
extrema urgênoia o envio de carta s de rep{rdio pcla s entença, a s s in-r com o

cxigindo sua in1ediala libertação. N,Io há tempo a perderl Escre,ía para:
Tokio-To Chiyoda-KuKasutnigaseki l- Ì - 1: ChüogoclochYoslu (-' (iokar.
Ministry ofJusticc: .lapan (Ì'onte: ANA -Cubatâo/SP)

Conl'ronto; No dia 30 de janero. uo Sincljoato dos Nictalirrgìcos de
Sanros/SP. dr.lrântc LlÌrl debate eln oolreÌÌÌoraçào aos 150 anos do
MaÌifèsto Co1ÌlrìnistiL, por porroo seis anarquislas nào lbram agrcdiclos
peÌos oryanrzadores do cvento. A oolíìsão coureçou cpindlr os libeÍhnos
aisp,lr ilÌ Jrì Lrnlr brlct iz, .lc irtt'-n, rr! i,ci I rrI rr Ji J(l'.rlcd,'IC: rrlÌì pcLl:lr
e oirtru d,r n:rnirlio , r,:rclr,ndo o ;i,ritel irulorillnoe jrrÌgÌlinirri,rü::
csp, ricr'ciai comutLislrs c crlticüs crÌìIlndelrtes r,,s seLls prolìli,{.
Mani, Engcls, Trotsky, Stâlin e Cia. (Fonte: ANA - Cubatão/SP).

Grandc eventoi Serárealizado no segundo scmcstle desse ano o e\'elìto
Anur!tisnnt cnt Dthore. , 'rgirruu.rrl,r lrcl" /? L tli I tbcrturia .lu Ila'.tu.i,;
S,rrriv,r e o,:lo t .rlr,t Je'- t l tu ra S,', ìtl sP. U l Ìll(,JÌLlJ i',r,,n Lr.r (r
julh<-,. coni as seguintes ativrdadcs: I Orìgen clas ldëìas Libetlarias
(.k)sé Carlos Moúl - 0 4101): ,\loviuento .lnaiqiri-sla / e // (.lao! Seixas
- Il e l8/A7) e ,lnarc1uìsao no Brasil (.Cl'ristinr Lopreato - 25107) O2"
rrócllìlo serlr errr setcntltro: Sociedacle sent Eslado (CËIMAN - 05/09):
,lnarcluisnto e Revolução (Ì)iego Grn.Ìenez - 12/09). l\perìèncìas
Liheiát ias (Aúonio Curlos - 19lo9) e I'edagogìa LiherÍaria \.Sil'-iLt
GaLÌo - 26109). O i" mirduÌo ooorrerh cn novembro. oon zrs sesuintes
zrtilidiLdes: ,lnarco-sindicolisno (A.W. -07lll):t-1rr1âetes !.ìberlárias
(Margareth 1ìrgo - 14/11): ('otre\le! Iìilo.rólìcas e PensaltlefiÍa
Libertàrío lldsor,Passetti - 2 Ì/Ì Ì) e.lrTatlaisaro Iloje imesa redonda -
28/Ì 1). As irtividadcs serio reaÌizaüs no SÍrrlicab dos )letolúrgicos
r1a .\'rìrlo-r. Ììa An Ana CostrL. 55: Vila Mathias (prririrt-ro a rodoliiiria).
r.lorn inicio senipre â s l 5h e erìtrâda lianca.

SoÌid:rricdrtf c:'1 rês jomalistas do tabliridc Green .lnarchì sl. dtt
ÌngÌatera, toram ooudenados a três anos clc prisão poldivuÌgar atividnclcs
anônimas de oofias orgaÌiza(ia)es próìiberaçào artintaÌ. PcÌo mesmo
nolivo, dois criitores clct,4notal Liber.liotl Ììt'onÍ Supporler (iroup
iveli/.r1el/e/ ostzio scndo processados oriminalmcrrtc. Ìlo cìue está seúdo
,::hamado de "Caso .Ìudioial Gandall"-. Para denunciar esslr
nronslruosìdacìe.juridioa, ntosttar soÌidariedadc oom os acLtsados c

solicitar tr revisiio das c<llldcnações, rnìoìou-se uma oampâr'lha Pala (lue

o ma ior rúrncro dc pessoas e organüaoões eirvict Lttn texto de apoto ao
segluÌìte e1Ìdereço: Loldon Gaudalf Support Campain c/o Loudou
Greenpcacc, Paniher HoÌÌsc. 38 MotÌ1'Ìt Pieasanl London WCÌX oLi

peÌo c-maiÌ <igprqìenvironlink. r)rg>. Sugere-se o seguintc lc\1o.
Dec/aranoslossa solícla eclutle con os processados no cuo ()andall
e exìgintos .t lib(flaçìio dos tràs etliÍore.s ch jontal Green ,,1rurcÌti.rt
encarteredos e pelo firrt alas ações cortlrd ouh'as processatlos.
Decldranos no.vsa intenção de apoiat a cqttpanha aftuol'dú iltiprcnsd
incleperdetlle e rulical e tle deJènder a libettlade de ínfintnar soltre
fiolícìas rclacíonadas co açõe.9 diretas e praleslos .lue cal1sídel'dnios
oporíunos e de rcsìslìi a toda tenlaliva de censurar ptthlicações e
oigdtlizoções pat e.vercer diíos ditaíbs e Ìihe ades. Acresoeúe selì
nome ou do gtrupo do c1wú pertclce, assini oon]o o eÌlderego (Fonte:
ANA - Cúatâro/SP).
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